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TEOLOGIA E ESPIRITUALIDADE 
Em junho, dois cursos absolutamente 
imperdíveis! Na TIJUCA (às 2ªs. feiras), 
um curso sobre as parábolas de Jesus. 
Elas dizem muito mais do que a gente 
entende. São histórias aparentemente 
inocentes, mas que escondem grandes 
verdades. Em COPACABANA (às 3ªs. 
feiras), o assunto vai ser a Psicologia 
das Perdas. Vivemos perdendo, mas 
não podemos viver para as perdas. 
Você pode ter perdido um grande a-
mor, mas não perdeu a vida e a capa-
cidade de viver. Para informações, 
ligue para 8874.7148 (Nilciléa) ou para 
2285.2637 (Vera Regina). Temos 50 
vagas na TIJUCA e 100 em COPACABA-
NA. Podendo, convide os padres de sua 
igreja e os amigos e colegas de traba-
lho. 

ALMANAQUE E FOLHINHA 
Sabia você que muita gente tem o 
nome que tem porque nasceu no dia de 
determinado santo? No passado, quan-
do os pais não sabiam que nome dar a 
seu filho ou filha, recorriam à Folhinha 
do Sagrado Coração e nela examinavam 
os santos do dia. Muita gente assim 
recebeu o nome do santo que estava na 
Folhinha. Muitos meninos também 
ficaram padres porque liam as pagelas 
da Folhinha todos os dias, entusias-
mando-se pelos belos exemplos dos 
santos e decidindo, então, ser como 
eles. Outra fonte de inspiração é e foi, 
a leitura de almanaques. Quem lhes 
escreve lia e relia, encantado, o Alma-
naque de Nossa Senhora Aparecida. 
Pois bem, no dia 7 de junho (terça 
feira), vão ser lançados no terraço do 
nosso Convento a Folhinha do Sagrado 
Coração e o Almanaque de Santo Antô-
nio. Não é preciso dizer que se tratam 
de leituras recomendáveis. Na Folhinha 
você vai encontrar os santos do dia, as 
leituras litúrgicas da missa diária, pen-
samentos da sabedoria universal, recei-
tas culinárias e muito mais... 

FREI CLEMENTE 
O querido confrade FREI CLEMENTE 
está doente. Já foi operado duas vezes 
e, no momento, está se recuperando 
de um câncer que lhe afetou a saúde, 
mas não lhe tirou seu espírito alvissa-
reiro e sempre pronto para decantar a 
vida. Rezemos por ele. 

ESTO BREVIS ET PLACEBIS! 
“Sê breve e agradarás!” 
PLAC! PLAC! para o Papa, para os 100 
cardeais e 800 sacerdotes presentes na 
beatificação de João Paulo II no dia 1º. 
de maio de 2011. 
PLAC! PLAC! para o Papa que declarou 
“O dia tão esperado chegou. João 
Paulo II, agora, é beato”. 
PLAC! PLAC! para o novo Presidente da 
CNBB, Dom Raymundo Damasceno 
Assis. O Vice é Dom José Belisário, 
franciscano, Arcebispo de São Luís. 
PLAC! PLAC! para o novo Secretário 
Geral da CNBB, o franciscano Dom 
Bernardo U. Steiner. 
UUUH! UUUH! para o PAC que só con-
cluiu 4% das obras de saneamento. 
UUUH! UUUH! para as Milícias que já 
estão dominando até o programa “Mi-
nha Casa Minha Vida”. 
MEU DEUS! 60,5% dos trabalhadores 
brasileiros ainda recebem um salário 
mínimo 
MEU DEUS! Os negros somam 14 mi-
lhões de brasileiros; os pardos mais de 
82 e os indígenas são 817 mil. Os bran-
cos são 91 milhões. 
MEU DEUS! 16,2 milhões de brasileiros 
ainda vivem na zona negra da miséria, 
com apenas R$ 70 por mês. 
MEU DEUS! 48% dos brasileiros estariam 
acima do peso ideal. 

PÉROLA DA QUINZENA 
“Quando os cidadãos temem o governo, 
temos uma ditadura; quando o governo 
teme os cidadãos, temos liberdade”. 

Thomas Jefferson, presidente USA. 
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MÊS DE NOSSA SENHORA 
Maio é o mês de Maria, nossa mãe e 
mãe de Jesus. Somos felizes por termos 
uma mãe tão santa, tão puríssima e 
imaculada no céu. Nossa Senhora é 
uma das riquezas espirituais de nossa 
piedade e de nossa fé. Nada fizemos 
por merecê-la e quem não a tem como 
mãe não sabe o que está perdendo. 
Não deixemos passar em branco a be-
leza deste mês. Como diz a oração de 
São Bernardo, “nunca se ouviu dizer 
que algum de seus devotos fosse por 
ela abandonado”. Que rezemos todos 
os dias: “Ó Maria concebida sem peca-
do original, rogai por nós que recorre-
mos a vós”. 

DOMINGO, DEZ HORAS 
A missa das 10, aos domingos, está de 
volta. Esperamos que você também 
volte para ela. Vamos fazer desta mis-
sa uma celebração exultante de nossa 
fé no Dia do Senhor. Venha e convide 
seus amigos e familiares para a missa 
das 10 do Convento de Santo Antônio. 
Façamos disso um hábito semanal. No 
Convento, goza-se de paz. O Convento 
é Casa de Deus e pode ser o destino de 
nossa piedade e adoração. E não nos 
esqueçamos de rezar, como nossas 
mães nos ensinaram, 3 Aves Marias 
diárias a ela. 

TREZENA DE SANTO ANTÔNIO 
No ano da graça de Deus de 403 anos 
da história do nosso Convento e da 
Trezena de n. 329, cujo registro histó-
rico possuímos, a gloriosa Trezena de 
Santo Antônio será abrilhantada com o 
concurso de vários celebrantes vindos 
de vários locais e diferentes paróquias. 
O primeiro (dias 31 e 6) será o Redator 
do Boletim, Frei Neylor, que atualmen-
te vive em Nilópolis e se diz, agora, 
embaixador, por residir na Baixada. O 
segundo (dia 2) será Frei João Reinert, 
jovem pároco de Campos Elíseos, nas 
cercanias da Rio-Petrópolis. O terceiro 
(dia 7) será Frei James, ardente e 
curtido pároco da Rocinha, que já 
serviu em nosso Convento. O quarto 
(dia 8) será Frei Evaristo Spengler, 
biblista de renome que foi missionário 
em Angola por 10 anos e 33 malárias. O 
quinto (dia 10) será Frei José Pereira, 
que já foi Guardião do nosso Convento 
e é o grande padre casamenteiro do 
Rio de Janeiro. Por justiça, o nome 
dele deveria ser Frei José de Santo 
Antônio casamenteiro. E, por último, 
contaremos com a presença de nosso 
querido Arcebispo Dom Orani que cele-
brará a missa no dia 13, às 16h00. Que 
se sintam bem-vindos com os nossos 
calorosos aplausos. 

SANTO ANTÔNIO 
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do Largo da Carioca 

Lema: O reino de Deus é a nossa missão. O bem do povo é o nosso apanágio. 
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CURIOSIDADES DA NOSSA HISTÓRIA E CONVENTO - 20
AMOR À POBREZA 
A glória dos franciscanos é e sempre 
será a observância da pobreza. Com ela 
fica de pé, sem ela cai toda a Ordem. 
Eis como descreve a pobreza existente 
no Convento Frei Inácio da Graça: “As 
rendas de cada um dos Conventos para 
a manutenção dos Religiosos que neles 
residem não são outras senão9 as es-
molas que contribuem os fiéis para 
alívio da pobreza altíssima que profes-
samos; e sendo estas em uns tempos 
mais diminutas, e em outros mais avul-
tadas, e por isso contingentes, não 
posso fazer cálculo certo do seu rendi-
mento. Porém posso certificar a Sua 
Majestade (Rei do Portugal) que nessas 
terras vivendo, como vivemos verda-
deiros Franciscanos, mendigando pelos 
fiéis como pobres de Cristo, o que nos 
dão nas suas portas para reparo das 
indigências e necessidades da vida, 
experimentando muitas faltas e nunca 
sobras, como é de razão experimentem 
os que professam a pobreza mais aus-
tera, sem terem bens em comum, nem 
em particular, e vivem somente com 
dependência da caridade dos benfeito-
res, a qual nem sempre tem exercício 
em seus atos”. 

ENFERMARIA DO CONVENTO 
A enfermaria do Convento “era tida, 
em seu gênero, como a melhor da 
cidade”, tanto assim que até religiosos 
de outras Congregações, a pedido das 
autoridades religiosas, vinham se reco-
lher em seus aposentos. Nela também 
se internavam os religiosos de Cabo 
Frio, Macacu e da Ilha de Bom Jesus 
(Fundão, atualmente). Tratava-se de 
um vasto salão de 66 metros de com-
prido, sobre mais de 5 ditos de largo. 

Ela só foi demolida em 1910. Perto da 
enfermaria, do lado do morro, havia 
uma Capela do Senhor dos Passos, 
outrora cela do piedoso enfermeiro 
Frei Fabiano de Christo. Nesta capela 
costumavam os doentes assistir ao 
santo sacrifício da missa. Na parede 
fronteira à capela, foram depositados, 
em caixão de zinco, 30 anos após sua 
morte, os ossos de Frei Fabiano, como 
para assinalar o lugar que tinha sido o 
teatro de sua incomparável caridade. 
Os restos mortais de Frei Fabiano fo-
ram redescobertos em 1º. de maio de 
1924. 

CURIOSIDADE 
A título de curiosidade, apresentamos 
o rol de despesas da enfermaria no mês 
de junho de 1798, donde se infere que 
o movimento era muito grande: 270 
galinhas, 16 frangos, 12 arroubas de 
carne de açougue, 3 ditas e 8 libras de 
toucinho, 1 dita de banha, carne de 
porco, ovos, ervas e cebolas, 50 libras 
de farinha, pão-de-ló e biscoitos, 8 
libras de chocolate, 1 dita de chá, água 
ardente de cana, 3 alqueires de milho, 
remédios pagos ao boticário, pagamen-
to ao médico por sua assistência. O 
número de doentes era muito grande. 
Se morreram cinco filhos dos Impera-
dores Pedro I e II, com idades de 1 a 10 
anos, podemos imaginar as carências 
de saúde do povo e dois frades. 

PENSAMENTO DO SANTO- 55 
“Na verdade, quando matas em ti o 
mal, então alimentas em ti o bem; 
onde começa a faltar o mal, o bem 
começa a se fortalecer”. (...) “Não 
basta afastar-se do mal, se não prati-
cas o bem”. (...) “O bem é sempre 
simples”. 

 3 

Santo Antônio: Convento e Santuário 
osso querido Reitor do Santuário e co-autor do BOLETIM, Frei Vitório, parti-
cipou do 19º. Encontro de Reitores de Santuários, promovido pela CNBB, em 
Salvador da Bahia em abril deste ano. É ele quem conta: No Brasil, existem 

778 Santuários, mas apenas 62 se fizeram representar. O Santuário de Nossa Se-
nhora Aparecida foi visitado, em 2010, por 10 milhões e 300 mil peregrinos 

Embora os Santuários sejam locais de grande afluência de pessoas, ainda não se 
investe suficiente em suas estruturas de acolhimento. Santuário é um local que 
cria, comunica e agrega valores. Neles, dever-se-ia usar os melhores meios de 
comunicação para acolher bem os fiéis que o procuram sedentos de uma palavra 
de consolo, de perdão e de acolhimento espiritual. 

O tema do Encontro dos Reitores foi 
“Marketing na Igreja”. A Igreja é pionei-
ra nesta matéria. Para começar, os 
sinos, veículos de comunicação de mas-
sa, anunciavam o culto, as festas, as 
mortes e as reuniões das comunidades. 
Além dos sinos, as igrejas estampam no 
alto de suas torres a sua logomarca: a 
Cruz. Ainda, em termos de marketing, 
as igrejas se localizam, em geral, no 
centro das cidades, além de promove-
rem eventos como procissões, festas e 
quermesses. Com relativa competência, anunciam seu produto: a Palavra, os 
Sacramentos, as devoções e os artigos religiosos. O preço de seus produtos não é, 
normalmente, extorsivo, estando ao alcance dos fiéis. Tudo isso demonstra que o 
marketing da Igreja é eficiente, quando bem usado. 

Hoje, seria preciso reforçar, reinventar e tornar esta dinâmica mais viva e eficien-
te. Precisaríamos ser mais vistos, entendidos e eloqüentes. Concluíram os partici-
pantes que na Igreja, atualmente, existe muito mais uma verdade gritada do que 
gritante. Para que isso se torne uma realidade desejada, seria preciso tratar os 
fiéis de uma forma individual e personalizada e não apenas como pessoas de uma 
insatisfatória massa de manobra. 

O Convento de Santo Antônio, como Santuário, procurará ser um local que admi-
nistra relacionamentos humanos de fé e piedade. Nós, franciscanos, queremos 
oferecer ao povo benefícios funcionais, emocionais e espirituais, para que, ao 
voltar às suas casas, possa levar um sentimento de satisfação. Que para tanto nos 
ajude a graça de Deus e o nosso devotamento. Não por nada, o nosso lema está 
estampado no alto de nosso BOLETIM: “O Reino de Deus é a nossa missão. O bem 
do povo é o nosso apanágio (marca)”. 
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